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514.0 SARAU 

T e a t r o 
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TERÇA-FEIRA, 
B DE ABRIL DE 1943 

Às 21 horas 

• 
2.o Concerto da sene 

"[xecucão in tegral ~os Quartetos ~e Beethoven" 

pelo exímio 

QUARTETO HAYDN 
(do Departamento Municipal de Cultura) 

1 o Violino - Anselmo Zlatopolsky 

2.0 » - Gino Alfonsi 

Viola - Amadeu Barbi 

Violoncelo - Calixto Carazza 

(Instrumentos especialmente fabncados pelo "luthier" ST ARCHENKO) 
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Programa 

I 

Quarteto op. 18, n. 3, em ré maior 

Allegro 

Andante con moto 

All egío 

Presto 

II 

Quarteto op. 127, em mi bemol ma1or 

Maestoso - All egro 

Adagio, ma non tro ~po e molto cantabile 

Scherzando v1vace 

Finale - Allegro con moto (Comodo) 

III 

Quarteto op. 59, n. 1, ~m Fá ma1or (Rasoumoff!lky 

Allegro 

Allegretto v1vace e sempre scherzando 

Adagio molto e mesto 

Allegro (T êma russo) 
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QUAR TETO OP. 18, N. 3, EM RÉ MAIOR 

0 (~uartcto op. 1B n.o :~ foi concebido ~oh ét infJucnci;t 
<lirci<t <1 l lnydn e ;\ l ozart. ;q>rC'-'Cni<tndo ~rrnnd<' purezil (lf' 

f() r 111 i l. Ü p r i 111 C j I" 0 l 111) )() ~ 1\ li C !2,T {), 111 !"('' 111; : l ()r • (' () ll 1 p 1" (' (' 11 ( i (' 

doi~ i.enlil"'· dC' <Wonlo <'Oll1 o pl<ii1U <In ~o..ic o. () prin1c iro ~·· 
cont -~ n1pl ét L~vu e o .., ~~:undo ubn1cti<lo ét un1 ritnHJ 11Hnto iP­
tE re~"';n1LC' . S gu(- o ele <' ll\' olvin1C' nlo. nu pl(tno lr;tdicinnétL 
lcrn1in;:ndo o trl'cbo con1 <t recxp<hi<:fto do t~n1<l inicinL 1110-
n H' n lo f' n 1 q u e p o de n 1 ""'e r n o lé 1 d < 1 -., v nl i o~. i 1 -., p < 1 r ti c ul é 1 r i <1 a de .., 
dl' "' . <'rÍUI. () ~\n<l<tnle. eo·undo lf'111po. lll -.., j ben1ol ll1itÍor. 
<'' 111 n i~ (t 111 pIo do q u c o~ i r '<'h o..., I e n to-., d t' I I< t v d n c ~I o z n r l. 
Expre'-i i'' <l n1clocli<t, iniciu<lél no ~< g-unclo violi1io C' <"ontinu<t­
d(l no prin1ciro. dc't no trecho i11confundivcl c étr;,tcr cétln1o. 
lr<tnquilo. n1uito bc 'lhov nié1no. L \ ' C <'<>nlr<t:--;lc -.,e e'"'létlJ lcc 
con1 urnn -.,c~· und~ t ici<''Üt n1;ti~ (1111 11(t e g-rncio-.,a. () .... enli­
ll1C'nlo recebe ét' core-., cl<u·<t.., c <I"' -.,on11Jritt'-- lrnzid<t.., pe la~ 
n 1 o d u1 é 1 <: <-> e < t p r e ""' C' 11 té t n < 1 () é tu l c r n 1 i n a r o c é i r é t l r i n i c ü ti . c1 e 
111 i~l rio'"'<l do<:urét. O lere iro tC'111jH>., "\lleg-ro, <', un1 n1inuete 
<'0111 étl~·un1<t 111odifi<'(l('8o nn forn1<t. E en1 n'• 111é tior. co111 <t 
pnri 111('<1iéln<t. Trio. t> n1 11H'nor. 11<1 qu<tl o~.., doi~ violino-., l"ét ­
zen1 <tlt rnélr l'lrxivc i ~ ur<tlJc-.;co~. O ultin1o t rnpo, Pt;e-.,to. l' 
todo exi rior. <tl g-rc. con1o cedo<.; trecho'"' c1 fl<tvcln. E con<..;­
truiclo con1 doi-., tctn éi ~. o prin1ciro 11HIÍlo <tnin1n.<lo. o ~eg·un­
do l e \ ' tn('nlc ironico. Todo c-.,~e tr cho ~ de-.,cl1\'ol\ e nu111<1 
; 1 t n1 os r c r < 1 de c o n ti n u a Y j ' · < t c i c1 íi de c1 ' é 111 d < 1 n1 e n to. n < t q tu t •., c 
olJ-., ~~flo d<:: un1 1110\' ill1 nto que n rio púra '-ienfto pcl<l f''\tin­
('fto ~Titdu<tl dél energ·i<t. 

QUARTETO OP. 127, EM Ml BEMOL MAIOR 

P('rl( ncc ele ao grupo <1()'-i ultin1n~ qunrl •lo~. c~crito-., por 
Be thoYen no-., dcrracl iro..., nno~ d<' ~ u<t \ 'Ídél, que rcpre-

11t<1rn o qu d rn<ti'"' ele\'é ldo c ide;dniC'nlt> <tb~lt-<tlo -.,e ~-
cr y u na n1u i<:<t in-.,Lrurnent< ·l. O 111< -.,u· n;lo JH' t·L 'll<'Í< I l11éiÍ'"' 
; 1 o 111 u n d o ex t e r i u r. Y i v 11 c1 o i ..., o I é 1 d o d .., d e 1 n u i l o -., élll o -., c o u ­
\ inclo <tp nét..., (t~ \ 'ozc -., -.,ublinH'~ dél in-.,pirél<.'{to. 

o ( ~ LI ( I r l (:' t () () p . 1 :2 7 r{) j l f'r 111 i 11 é l( I () c rn (' () n H:' <: () .., d c 1 H 2 ,==; 

ex cuUtdo pclét prin1eir;1 \ ' <::'Z por ~<'hllJ>pélnzig-h, íl (J de l11<1r­
("O cl<tqucle í:Jl(), ('Jl") \ Ti 11~1. ~Jcttll(:'lll él rorrnél Clci~~Í('([ ('Jl) 

quatro purtc~ . .. \ "terceirél 11létneir<l .. do n1 e -.,lre n1o-.;trn- -., , nél 
cxpr ':-;:-;i\' <1 l11ét'-i c'nt rg-ic<t conduc,'{1o d<t.., YOZC~. n<t xlrcnl<t 
co n cen t r< t<:fl o <1 o trabnlho lc 111 < 1ti <'O . in c~ per< 1 d él..., l r<t n.., f o rnl<l­
<:<)e-., do-., ntin1ento e inlpelu<h<l""' 111Udétn<:<t do riln1o do ~~n ­
d:tn1 nlo. cau é1ndo por veze-., un1<1 in1prc~-.,{lq ele in1prn\·i-.,<l('{to. 

:\o pri111 iro t n1pn. <tp<'>-., <l intro<lu<:{to \l;tjc~to-.,o. o . \IIC' ­
~ ro. t'ujo prin1< tro ten1<1. tnu ilo Lcrno. ,·, be1n un1u xpr<'~~[io 
ele pureza e de e quccirn ·nto de ""'L 111e~n1o, <tpú~ tanto-., <tno..., 
de dor -.,orriil1<"nlo. () -.,eg·undo no le\' él ét un1é1 <ltnHJ..,fer(t 
de no. Ut1gic<l ~<'renidéld . O egundo ten1po. c·on1 él indic<l-
<: f1 o i n i<' i ~ tl"' . \ d < 1 g i o . 1 n é 1 n o n t r o p o E n 1 o 1t o c a n l< tlJ i I e " . c o n :-. L< 1 li 
ele bcli~ in1o t 1n<t < on1 ~e i'-i \ ·nriét<:<>e:-. e cod<t. intiJ11<tmenlC' 
unidél.., . ~ \ , ·ari<t<:fto liYre <tlarg·;1 o t " l1lél nurn <'<tr<tt 'r <ll tnl -
p roYi~<t<:flo. , \tingi 111 o-., <.1 qui a íl I tu r<t~ 111 <txi n1n"" <t q u c p<'H l 
('h e o-a r l1 111 éldél C) i() de Heet h()\' ( 11 gT< I(' é h él (I 111]> Ut ('X pé! n~[t () 
do ~ u c~tnto e <to ri 'O C' -.,unluo-.,o cntrel <1<:<1n1e11to d<1.., \ ' oze-.,. 
O terceiro 11lO\' Íil1CI1to. ··~ch ' rz<tndo \ 'Í\'éwe··. < tpre~ ~ nt<t -.,inlu1-
l<lllC'étn1ent<' grél nd' ri(1tt Zét ritn1ic:t <' polifonic<t. O Finnl (Hl. 

r 'Cl' un1 <"é tnlo < olctiYo e c~ultétnt<'. len1brando ccrl():-. nlo-
111<-"nlo.;; cl <t P<t~tor<tl. o~ t en1<t"', d<' g r<lnd . ~itnpli<'iclétc1, nH lo-
di< '< t ~é-1<> con<luzido-.,, no de ·c'n\'oh·inH'nlo. it urn llHinclo de -.,o-
n h o e i rT e é ti i d ~ t d < '. 

------



QUARTETt) OP. 59, N. 1, EM FÁ MAIOR 

Do~ tr<.-.~ quarteto ...: da op .. )D, o quarteto e111 fú 1naior. diz Jlarlit~Yl', 
(·.o qll(' Jnê.lis se aproxinHl do estilo unti~o. Apt"·s~nla, entreianlo, 
PolnYel indt>pench'~ncia dl' t'onna t' novid,~d :..' dt> e~; "rit:L BeeihoY ·n. 
con1 nudúciêl e felicidad<.s ai nda nã > aling;dHs. o'llPnl dos in~lt u­
rnento~ tudo o que podern da.·. criando sonoridad, s \ •nladeirnnH nle 
noYns. ·hegando JllPSJno, quando a expres~üo du l ('l1SHllll'l1 Lo eJ ige 
colorido 1nai~; rico. a pr.JdL.zir sen~a~·üo êtnúloga ú IH'O\'Ot'êl<la pelos 
in~,lrulll('ntos da orque!-,tra. 

S c 111 p repu r a ç ü o. e par I i n do do q u i n i o g r ú n d '~ .. s ,. a 1 a de r ú, e. p ú" 
o Yiolon elo o pri1neiro lenl êl do Allcgro iuici~ll. t'aln1o e cont •tn­
rlntivo. sob as notas uniforn1 e1nenle rep ·tid;Js do ê.H'Otnpanhan1 ento . 
. \ Jinh ~1 nL·Iúdica pns~n ao \' io1ino que, C')ll1 n1ais calor do qu · o 
"i o J o n c L' I o , a c o n d u z u o n g u d o d e o n d <.' , s o b r e a s o no n d a d e c r e .s c" n i I • 

do acornpanharnento, dú-se a sua Illc.tgnífictl conc]u!-,<.~.o. O seguncl() 
il'llla ap<trecc e1n d <') 11lêlÍ<H', t•nunciado ptjlo prÍlnei,·o violino. A\ 
p r i n c i pio sua y e e te r no, lo r na -.se d e pois r íln1 i c un H .. ' n te t.' n é r g i c o. llH >­
\'Í tncnlando-se sob ele as detnais parte·. Toda a expo~Jçilo parece. 
!~ c·gundo }larlinve, tnaravilhosa fantasia. 'T'odos os in~.!1un1 ~,nto~ < an­
lêun as alegrias t' :: s tri ~ L Pzas do voéta. SeJn ser re 1H•i ida <l exposi­
ç·ão, segue-se o dt·senYolvin1cnto, rico t'tn tnodulaçôes d ·· grand .. • ca­
I a te r t' x p r e s s i "o, c o lo r i n d o L o da a g <llll a dos ·e n L in H .. ' 11t os, d a te r n u r ~l 
ao heroisn1o. A reexvosição. e1nbora obt•dienle ao araler t)ssetH'Ial 
da f o 1 n Hl s o na l u . i.· l r a L a d n c o 111 g r<:t IH l e I i h e r d ,H l e. () p r i n H' i r o I e n Hl 

a p r e~· e n ta-s e agora 111 a i : a n i 111 a d o, se g u i d o d a passa g c 111 n 1 o d u J a n l • e 
do segundo ten1a no lonl principnl cuja an1pJificaçúo nos Je\'<l ~•o 

desenY () Ivin1enlo tern1inal. A<.1ui a sonoridade se êllllplifica aU'· o 
Jnúxilno. coino en1 apoteÚS('. ~ ess<l a]egriH d e toda~ as voze!-, ~ueed · 
un1 111 o n 1 c n t o de c a 1 n 1 a, após o q u e t (' n n i na o l r e c.: h o c o IH do i s v i g o­
rosos acordes no to1n principnl. 

O AlJegretl '> viYace e sen1pre sch 2rznndo . segundo trecho, é rico 
de Inovitn ~ nto e de conlrastes. Aos senlinH.>Ilto~ prin ·ipais '111 jo~o 

corres}JOIHieni dois tenu1s. O pritneiro. nos oito pr1n1eiro · cnlnp~ls­

~· os, consta de dois elc tn e nlo s. un1 e~sencial tncnte ril1nico, de notas 
1 epetulas no \'ioJoneelo, ·on{tnuHdo por outro, e1n destacado, no :-. ·­
gundo Yiolino. A sirnplicidade do priJnl'iro e1enH'nt 0 é lal (JLH' lllllÍ­

los o teria1n desprezad o por dt.'spro,· ido d ~ signil'icaç:uo. )l~~s quan­
do se oLs (•r\'H o partido que Bee thuven soube tirar deste nHdiv '> 
c.lpur·•nt<.: llléllte ins1gnificantc, con1precnde-se btlll esta ob ·crvação de 
~cluunann: "Becthoven encontra na rua o~ seus tnoli · o~, rnas · ~d>" 

fuzer deles as Jnais bela · palavras do Jl1U1Hlo ''. O segundo tt•Jnn apa­
rec e en1 fú tnenor, enun -iado peJo prinH~iro violino con1 a pariiei­
paç;~~o dos detnais instrunu.•nlos. X ele C'é nlt• !l. t ln1a do artista t·onl 
a 111 e I a n c o J i a d a d • s c~· per a n ç a e o a r d o r do r i ü no q, q u e e s t (.l ~ u b n1 ·­

tido. E' total o contraste con1 o pritneiso 1enu.t, alegre. vivo, in­
C[ u i e t o, ex p r<.' s sã o d c f e J i c i d a d e i r r e s i s t i \·e lt n e n l e c o n1u n 1 · a t i v a . D e n -
lro dessa oposição de cnrater desenyolve-se Lodo o trecho. con1 l'an­
ta ·ia e JiberdHcl 0

, tnalizado pelos tons claros c e:curos da nJegrin t• 

da n1clancoJia. Es te Sch erzo , nHdto esponlúneo e Inspirado, é t11nn 
obra prin1a de inv enção Jnelódi ·n e riqueza rítlnica. 

O Ler eiro trecho, Adagio 1nollo · nH·s to constn Pss nciallnento 
de dois tentas. O p1~ i nH.·iro apresen Lado pelo pri1neiro v i o li n ~ J. a 
111 e ia YOZ ten1 carnler doloroso c Inuilo concentrado. O segundo 
aparec ~ no violoncelo e nele se ~·:xpande intenso Jiri ·n1o. ~ova lne­
Iodia surge na parle central 1nuilo t ·rna e suave. A e:xprc~süo de te 
trecho e~~tú na elevação d ~l inspiração e inlen idade da yjdêt inter1or 
que o anuna. 

Sc1n interrupção segue- e o Final. O te1na prin ·ipal é u1na Illc­

Jodia russa autentica singulanncnte sugcstiYa dada pelo Yioloncelo. 
da qual ohlen1 Becthoven o 1núxilno de JnoviluenloJ alegria e vida. 
O . egundo tnn1a, 1neno: caraclerísti ·o, at.iare ·e e1n do 1nai r no ·e­
gundo violino. .~.-r a Coda .intercala-se delicioso nlOinento c .. ·pre ' sivo, 
con1 o teuul r~Jsso subnH'IHlo ao anda 111 nto Adagi o 1na n n troppo, 
rcYelando cnlao toda a sua força exprc siva. O andan1 nto inicial 
é logo restabelecido nos úJLin1os brilhante: con1passo.s. 

Este final é llnl elos 1nais instrutivos c interessante · da obra de 
I3eelhoven. Pela viva idade de arater. pe]o ünprevj ·to e brilh das 
coinhinaçôes. peJa perfej~·ão da fatura. iguala e tal\?ez ullrapa:.sa diz 
~IarJiave finai da Quarta Sinfonia. ' 
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